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DMA BIOGRAFIA LITERARIA
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Em "Borges: Urna Biografia Literária",
Emir Rodríguez Monegal identifica a
escritura critica 00 objeto de análise

mm dos problemas
que vcm HIncando
acrílica liter'tiria
eontemporánea
mais agudamente
é o de supcra<;üo do
padrüo mimético

rcalistl. -dominantc até ho
je, por incrivel que pare<;a,
cm muito do que se escreve
sob este titulo nas univcrsi
dadcs e quejandos- c o
conscquente cncontro (c pos
tpriOl' aceilm;üo) de modali
dcdcs criticas que apontem,
mais ou menos intencional ou
programaticamente, a cami
nhos renovadores. Por "pa
drüo mimético-realista" na
critica literúria entcndo
aquele que vigiu durante todo
o ,éculo passado e em parte
do prcsente, primo-irmüo do
romance naturalista e da
historiografía "científíca",
eminentcmente articulado a
partir de uma pretcnsa mi
rada exterior e 41 objeliva" do
texto crítico sobre o texto
lilerário (OH libase"), o mais
"analítica" possível, mas cu
ja rentabilidade para a con
suma<;üo de um discurso
critico pcrtinentecomaépoca
cultural que se vive nas
demais úreas do conheci
mento humano (por exemplo
nas artes plásticas, na poesia
ou nas matemúticas) entrou
cm franca erise no largo da
década de sessenta. Um
marco divisor'! Talvez a pu-

blica<;üo em 1960 de "Sur
Racine" de Roland Barthes
(recebido pelo establishment
cultural francés como um
discurso crílico lldadaísta").
Um arcano anterior'! O mal
larmeano Hrien ou prcsque
unart",

A 1'11I1 flillllOuse sobe dll
lirell centnl1 do campus de
Yllle pllI'll Il Torre de Ciénci
,15, magnifica e cristulina, de
cujll cllfeterill do último IlIJ
dar se pode descortinar um
panoramll, tido POI- todos
como o melhor, de New
Haven e SUII balu. Antes do
comel'0 dll llldeira, do lado
direito de quem sobe, está a
cJiI¡icll médicll dll universi
dade, ande siio atendidos os
pllcientes em recuperlll'iio,
os doentes inicianies e o
público geral. No qUllrto an
dllr, pI'Ímeil'O por uma se
mana em mllrl'O e depois por
multas outras semllnas llnte
riores e posteriores as operll~

1'00S a que foi submetido,
viveu (e finalmente mOl'I'eU,
no més de Novembro) Emir
Rodrlguez Monegal. O quarto
espllrtano pouco a pouco en
cheu-se de objetos pessoais,
principalmente Jivros. O
quarto: virado pal'll o oeste e
dando sobre as eopas das
árvores da Hillhouse que, aos
que o visiulvamos quase to
dos os dillS, ensinarIlln-nos II
pl'Og¡'essiio dll pI'Ímave1'll ao
outono de 191/5, dll folhli em

embrül0 ¡l folJw nOVlI 110
verde pleno uo gaUto nOVlI
mcnteseco.

Logocentrismo

Sim, a transforma<;üo ge
ral da representa<;áo que a
arte e a Jiteratul'H modernas
levaram a cabo enconlrouo
corpo critico indefcso -ou
talvcz, pelo eontrúrio, dema
siado defeso nos primores c
nas cores de suas certezas,
naquiJo que hoje em dia se
convenciona chamar Ilpen~

samento logocéntrico". Por
um lado, a crítica era capaz
de analisar (nomear, des
membrar, "explicar") as
obras Hmodernas ff ((azendo
portanto ampliar, involunta
ria e desesperadamente, sua
distáncia com rela<;üo ao
objeto sobre o qual se debru
<;ava), mas por outro de
monstrava-se incapaz de de
gluti-Ias (quando se aproxi
maya demais do texto-base
corria a critica o riseo de
imitú-Io, ou mclhor: de mi
metizá-Io, alterando os ter
mos mas mantendo no fundo
da forma a mesma opera<;üo
da critica tradiciona\). Nüo
me rcfiro aqui, obviamente,
il crítica impressionista, que
deseonhece tempo, lugar ou
meio, constituindo-se cm
verdade numa pré-crltica.
Entre a postura autoritúria e
expletiva e -a careta muda e

inclusiva oscilarum alguns
dos mais considerudos notTIcs
críticos do século. Mas no
bojo da tradi<;üo modcl'lla a
alternativa tomou COl'PO:
basta recordar os "Cahiar,"
de Valéry, que em muitas
passagens düo o tom il mu
dan<;a.

Contemplando o deserto
significllnte dos titulas que
continllllm as duas pl'Iltelei
ras de seu 'lullrto de doente
-Uluas edil'oes Ilt1'llsadas do
IIAmerican Herituge", uns
números do Boletim da Uni
versidllde, umll cC}J)SpiCWI
Bíbliu do Rei JOl'ge-, Emúo

comel'0u ,1 pedir-me JiVl'OS de
sua CllSllo NcnhuIlW dúvidll
luj que seu l1umor erll mesmo
fino: o prinwil'O deles foi
fiLes lllusiolJS Pcrdues", de
I3alzac. Escllndlllizei-me -jú
por esta ¿Jitura cfesconfin Vél
da letlllidllde de StUl docnl'll
com o plltetismo que o titulo
dn obrll implicllva él meus
ollJOS, já que eu desconl1ecilJ
por completo o enredo do
/iVloO. E ingcnullmenie 111e
pl'OpUS que me pedisse um
romélnce muis adequado COln
SUIl condil'iio de pllcienle.
Por que mio StendllaJ?

Emir pos-se u rizo de minlm
ignoríJncill, e mllls que de
pressa contou-me os avatm'es
de Lucien de llupemb¡'é, poe
ta de ploovínCÍu que busca a
{,1ma cm Pnris, llubempré
deixll~se engllnllr pe/m; rll~

zejes desarruzoncllls dos
mundículos literúrios; stms
llventurllS (e desvcnt.urns)
permitem II Bn/ZllC exercer
sem piednde SlUl Vdíl conJr:l
II crítica, os lolnerc;/(Jorcs de
{nlses ", conira os que exer
cem a profisslio clus lel.ras
scm pllixll0. Ao mesmo t.em
po que enumeraVlJ os Hu
pembrés que 1m vimn crllzlldo
seu c,1mmJw, compruzin-se
Emír em elogill/' o génio
balzllquinno, que encontrarn
uma metáforn -ou UlIW P"
nllCéill- l'esgéltlldorn dos
ITwJcs que SOfrill ;1 lmrtir de
SlUl (extromll, irómcu) luci
dez quanto 110 flllleíollllmento
do mundo JitcrlÍrio, soiJ for
I1W de um l'01}UlIlCC que por
si se manlinJw como texto
purn além da consl.elIU;üo d¿
conteúdos simbólicoo que o
exelllplo-rubempré despe/'
tnvll.

Sim, o que caracleriza o
discurso crítico literilrio lra
dicional sc podcloia l"esumir a
uma auto"inconsciéncin dc si
mesmo como Jinguugcm (di
gamos, algo assim como uma
incompatibilidadc ou inuni~
C;:io para insurgir-sc conlra a
forma do discurso critico
hcrdado), associado a uma
visüo ética profunda dc que o
texto-base traria legitimida
de a si, discurso CI"ítico
(através de cituc;ñcs, cxcer
tos elc.), eSlabcleccndo uma
mccanica sempre de rer(~-
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Esteve várias vezes no
Brasil dando nulas e confe
réncias, Suas obras H M,'u-io
de Andrade!Bo,'ges" e "Bor
ges, uma Poélicn da Leitu·
I'n" foram lanf;adas no Brasil
pelu editorn Perspectiva e ;¡

"Biografíll Lilel'ál'ia de Jor
ge Luis Borges" pelu Guana·
hura. Monegul foi também o
l'espons:\vel pela ida de v:\l'i
os professores bl'asílcil'OS a
Yale,

no desempenho de sua pró
pria realidade enquanto es
critura -de aeordo, por cer
lo, com urna característica
do discurso pós~moderno,

como aponta Gregory Ulmer,
cunhador da expressf¡o
Hpós-crítica" para caracteri
zar esta formaliza<;flO crílicu,
que ¡loe em pI'Mica o princi·
pio de llproxima~:io enlre
significado, significante e rc*
Cm'enle, muilo na esteira do
derridiuno 1<0 significado es
ltí no uso", Ao mesmo lempo,
Rodriguez MoneguJ avun~u

sistemuticamente urn estudo
bem-munido em lermos de
docurncntac;ti() e raciocinio
analítico, Além dc uma "hio
grana Iilcl'iÍl'ia" nos termos
a que acimn me referi, o
Iivro apresenta um al1lplo
balanr.;o da obJ'u do escritor
argentino, vista mio como
valor esllivcl e acabado ti
partir de urn determinado
momento privilegiado cm
sua trajetória, mas sirn na
medida de sua progressáo,
den tI"() de urna tmma ande ()
fator de VillculiH;tio ent.re

Iwoduc;üo e cxpel'lrncntac;üo
iterárias e a alusivídade aos

avatares du vidu pessonl
I mantém-se constnntes, Em

poucas palavras, tanlo no
plano dos contcúdos como no
de fusao desle iI forma mes·
ma de sua escritura crítica, o
Iivro de Hodríguez Monegal
ofereee um exemplo de cla
reza de principios metodo,
lógicos aliada ao exereleio de
um desempenho narrativo
excepcionalmente adequlldo
para o objeto de estudo,

Leitor emérito de biogl'llfi
¡IS toda ,1 sua vida, no periodo
final Emir lía intt.'rmUcntc
mellte a biogl'Hfill de ;W:ikllllil
BllkllUll, escri/,1 por /(lIterillll
Clllrk e Miclmel Ilolquist e
publimdll por Ilnt'vllrd em
19114. Suu [llSCÍna(:lio com lJ
obra do pellsador J'Usso datn
va de IOllge, desdc quc Bllkl!
tin se convertera /Juro [eno*
meno nn PélriS dos mIOS 60,
Dentro e lora dlJS aulas,
Emir costumaVll rc[e1"Íl'·se II

Leitura

A biografia de um leitor
Emir llodrfguez Monegal, o arUgo acima comenlu, Mo·

morto cm novembl'o de un, negal era tumbém um crítico
uos 64 anos, era professor do competente do modernismo
Departamento de Espunhol e brasileiro,
Portugucs da Univcl'sicladc
de YIlle, cm New llaven,
Conncclicut (costa lcste dos
EUA),

Tendo dirigido a rcvista
llMundo Nu'evo" cm Paris,
Monegal se tornou um dos
principais rcsponsúveis pela
voga- de literatura Jatino·a.
merieana na déeada' de 70,
SUíl especinlidnde, como cl·f·
lico, era a obra de Borges,
sobre quem cscreveu, entre
otItras coisns, a biogrufin que

Em segundo lugar, é a
combinllc;áo de sua visáo
eonlemporanea do fenomeno
da leitura eom todo um
cuidadoso estudo da ob"a e
do homem Jorge Luis Borges
o que permite a Hodriguez
Monegal· absorver virtuali'
dades do texlo borgeano,
Dessa forma, seu exercício
crítico lransforma-se numa
escritura "perfoftnálica"
que, a nível de urna corres
pondéncia prúlica, acom·
panha de perlo o texlo lIO
qual se l'eferc, comentando·o

dimellstlo mas de igual den
sidade crítica, como o exce·
lente llEm Busca de Guimn
ráesRosa".

na), porém submetida a um
tratamenlo diferenciado, já
que se trata de uma "biogra
fia", sitn, mas literária,
Convém aqui ressaltar, tam
bém, um outro posiciona
mento de revisilo: o de apa
gamento das distill~oes gené
ricas tradicionais, já que a
uma biografía atribuia-se a
fun~tlo de espraiar-se sobre
os evenlos rClIis da vida do
autor; o esludo das leilurns
formativas, ou da eomplei
c;ao de seu universo informa·
cional Cazia·se sempre em
fun~tlo de busea de identifí
caC;ao de suas "influencias".
Pode parecer-nos hoje em
dia muilo natural para a
compreensúo de um escritor
e homem eomplexo e profnn
damente vinculado n memó·
ria liter,íria da humanidade,
como Borges, uma aproxi·
ma~tlo eritiea qne estreite
vida, obra e leituras como
parle da mesma reaiidllde
humana (OU, para dizc·lo cm
Hcriliqués", do mesmo motor
criutivo); esta relativu natu·
ralidade, no entanlo, deve
mo-Ia, no funbHo da literatu
ra laUno·americanu, a Emir
Hodríguez Monegal. N:10 nos
esque~amos que o presente
livro sobre Borges insere·se,
na obra de Rodríguez Mone·
gal, numa sequcncia de estu·
dos em que o resultado oblido
nesta "Biografia" já se
anunciava, como no seu 010
numenlal "Andrés Bello",
fruto de um labor de anos de
pesquisa e organiza<;ao, ou
mesmo cm ensnios de mcnor

dn coJer;;10 Dre;er,' encomen~
dada a Mareel DueIlIlmp e
dOllda a Yale depois de sua
morte, Na última vez que
Manuel e eu fomos a Nova
York nntes de sun morte,
pediu'llOS que Ihe tl'ouxésse
mos mntcJ'ínJ dn gl'lwdc re·
tl'OspecUva Bouchel' que en
ilio se relJlízava no Museu
Metropolitano, Seus O/lIOS
bl'jJJwvam: "BOUeIlCl'! Bou
chel'! As cames de Bou
cller!"

Homem sob todos os palitos
de vista aJerta, Emir nao se
dern COlltll da pl'ogl'ess¡10 da
doenrll que o Ilniquilarill
- j;un'1is souberl1, por cxem~
plu, que mio existem tcrmi·
nais nervosos /Jos tecic10s que
conformam o interior do COJ'·
po humallo, NUllea pel'cebem
eu antes o poder consolador
da ,1rle com tanta nitidez,
sua probJelmíticl1 funr;lio de
plUUleé;n inclusive dus leri
dl1s que ela mcsma oCllsíona,

A partir do "Contrc SaiJ1
te-Beuve", dc Prousl, de
ccrta forma lo)"nOtHiC um
rccurso mal visto pelu criticu
moderna o referir-se il bio·
grafía do llutor, no proces·
samento de urna análise da

~¿'avig~~~idod~é~sul~e~a~~
dividir a abordagem eritiea
entre os polos "aulor" e
uobra" <tendo como horizon
te uma total identífíeabiiida
de da vida daquele em fun
c;üo desta, e vice·versa), cm
nosso século insisliu·se na
independéncia do texto eom
relat;t!o a seu criador, A
i'vitól'ia" de Proust durou
até o surgimento de novas
concep~oes de autoria que
advieram com as noc;oes de
"lexluaiidade" -ou ainda,
da "inlerlextualidade"-,
que relalivizam (muilo num
prolongamenlo, ou Huma mu
taC;i10, de dados já evidentes
na opera~¡1o proustiana) a
antiga posi~fio de palernida
de do autor com rclac;ao no
texto Iilerário -dando, as
sim, o golpe de gra~a na
tradicional mecünica das
"influencias lilcrárias". So
me·se a elas a ainda mais
radical no~fio de 'lleitura
como escrita", ou seja, de
coparlicipac;¡;io do Icitor «()U
l'aulor-em·embríüo") na au·
toria mesma do texto litcrá
rio (OU Cl'ítico), e tcremos
duas direlri'l.es segundo as
quais se desenvolve o livro de
Emir Hodriguez Monegal.

Em primeiro iugar, apon
le-se a reivindica~iio da es·
peeifícidade do relaciona
mento estreito enlre autor e
obra (como vemos, reivindi·
cat;iio de cunho "revisionis
ta" , se observado cm l'ehlC;üo
a crfticll exponencial-moelel'·

Paterllidade

l"el1ciH a, OU ainda de deptm*
deuCÍa dt" rnais ou menos
cumo uma epifiln numa ár~

vore, uro sangucssuga l1um
dorso animal. Pois bem, este
parasitismo quintesscncinl
-c Uio profundnrncntc enrai
zado a ponto de por geru~()es

ter parecido normal- é o que
genle como J, Hillis-Mille,'
em "'rhe Crilic as Hosl"
(para citar um exemplo en
lre muilos) denuncia, llil
lis-Millel', crilico "descons
lrutivo" e eolega de docencia
de I~:mir cm Yale (f1O Depar·
tamento de Literatura COIn
pal"HlaJ. propoc urna inver
súo na univocidade da cqua
(,.'[¡o ('slahelel'idu: ti de atuar
sohre () texto·base a partir dc
urna visüo de igualdade destc
com l'ela~iio 'lO texto crítico,
transforman<1o-o cm parasita
de seu pnrasíta <elevado,
csle, iI condi<;tlo de "hosl"),
tendo como principio a cxis
ti~ncia de llma assochlf;ÜO
profunda entre o texto de
ficl;ao (ou de poesía) e o
erítico, vistos como um bi·
ninnio l'slreilóllllente jungido
nnde as l'eJw,,'úes de parmd·
tiSIl10 se dúo num plano de
biunivoddade, s:io multipH·
C¿H1tcs tanto no plano da
IcHura como no da fatura do
texto e se carnctel'izam, cm
sua cssencía, pela indcfinibi·
lidade, em lermos absolulos,
Claro está, o que vale no
plano do texto como objeto
será vúlido também para
aquele do relacionamenlo au·
lor-crilico lvisto como outro
aulor; como esc1arecimento
dcste" ponto, convém referir
nos ao barthesiano "todo
critico é um escritor"). A
meu ver, neste contexto é
que a leitura de <lBol"ges:
Uma Biografia Lílerária",

, de Emir Hodriguez Monegal,
resulta mais rentúvel, mais
prazerosa -e, claro, mais
intensa e condizenle cOIn as
intent;ües de seu autor,

J-lllVÚl mome1Jl~s de epifll·
nia. Creio que (J' vida no
estado limite nilo só os fm:j}i·
I¡J como mesmo os so/icit:J;
lllrüvés deles ve-se elu viver,
vid,1, II si próprilJ, como se
estlls epif;lI1ius integrassem
lodll a psiCOJOgÚl do doente,
p;lssado e presente, a unw
cnrrente nwis profundll, Imr;l
ulém de SWl lrajetórilJ, SWJ
c.'ireunscrita temporaJjc/:J(lt~
ele homem, A cnminho de
l1m'Uord, Olu/e Ílunos llssislil'
;1 unw 1I0V;l mOlltllgem de "A
Tempesl;ufe", Emir de re·
pente ollJOu Imr,1 ,1 paisngem

~~~~~11:~~~~~ ~lld~~~~~~n~xlJl:;~
do,' "fÍ tao verde! ". Entre a
c1inica da UnivcJ'sidade eo
hOSpi/"I, Y"le-New Ha ven,
óiJde sel'ill operado, fcl. quc,.;·
fijo dt' pm'llr lllJ guleri¡¡ de
nrtc da Uniw!rsidude e com·
pr;Jr o "cutulogue raisonné"
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coro a vidl! que compm'ti
¡humos vocé, leitm", e eu,
jllntamen/e com BOl-ges ou
Emir. Ero momentos eomo
os que vou descl'cvel" cm
seguida, queirihno-Io ou mio,
apercebemo·nos do poder
persunsivo (se é que lUio
subversivo) dll dllplll /lor
geslEmir.

Com exntos seis meses ele
difol'em;n ¿) mOl'to do Emir,
morreu Borgos em Genebra
a 1<1 de junho de 1IIIJI;. Como
mio poderia dcixar de ser,
um obituário bnsttwtc com
pleto, e provllvelmellt.e pre·
plU'ado com suficiente ¡)lJte~
riorid/lde pell1s l"eellJ~'des,
imprimiu-se nos lJl"incipals
jOl'OlIis do mundo. No Mexí·
co, um dos pedódicos ellpHil'<
linos (HEl Excc1sior" Méxi
co, D. F., 1.1 de jllllJIO de IlIi.),
elltre opinióes vllri"s de dis·
tintlJs pcrsOlllJIicluc/cs C/O
mundo da cu1tllrll, excrceu
uma ironia gr¡í lis :1OS OJ1W$
dos que lJ intcl"prelalllos ellJ
rela~'¡io 1l0S postuludos bOl'~
:geanos -que se }wvilHn
tr¡msformaclo tnmbém nos de
EmIr.

Reliro-mu n UlJ] pretenso
."contato telefónico', IImIUl
tido" (scmprc no p/lJIlO de
un],1 fic~'¡jo invoJunt:irill, cla
ro) do Múxico ,1 New l-Illvcn,
no qua1 um nind¿J vivo Emú"
"resumilJ" sua impl'ess¿jo
sobre o acolltecímellto do dill
¿llltcriol": "El uruguc1YO Emil"
Rodriguez Monegal, IIUlor <1e
UlUl monumcntn1 bio¡'WlJ{j;¡
del eSCl"UOr 1I1"gcnlillo,
sellaló: 'Después de Borges
lllHJic podrn seguil" {!s(.',.¡~

blendo como untes"', 'l'l"C~

ellOS da vida que nos reCOl"
dam, dormidos ou acol"dneJos,
o debruC81"-se num ubismo,
Hcady~nwde, Ironin. Até o

fim, Oll náo~fim.

~ño com 11 presen~a clntillln·
te da [ic~áo (Emir) permi·
te-nos, ainda, percebel' urna
dimensáo OCUItIl mas fundlJ'
roentlll cm seu cstucio sobre
Borgcs: II biogI"l¡{in jiterária
do biografado converte·sc
numll meta·biogmfill literll·
ria do biógrllfo, IlIdic:wdo,
desúl forma, umll lotll/ fusilo
entre o "paideunw" do criti
co e o de seu objeto de
estudo.

Obras como II de B01"ges
suseitam no 1eitor umn sen~
snciiode "nbcrtul":J·fÍlw1", ou
soja, lIpresentllll1-Se ¡) JeitUl":l
como urna tessitura ¡Jbertn
entre suas distinlmi plJrtes
componentes (um canto 'lile
se relare t¡ oull"o couto, UlJln
situa~/io ficciorllll que se vI!
comentada num outro rel11to,'
umll idéíll que é experimen·
toda de novo e novllmente
cm IIrgumentos que vlll'i"m
pellCO mlls sempre em IIlgum
aspecto func1mnentnl, como
se verdadeirus fugas; é todo
o "corpus" lJaI"l"ndo sempre
buscando umn atuaJizaciio no
ato de leiturIJ, lIbertur;¡ [jo
nal). Antes de desistirmos dll
concepcáo mesma de finitllde
num l"e1,1to borgenllo -inde
pendcnlemente de que estlJ
nfio-finituC!e (JU mcsnw ele
que uma fmplllctlvel lógica
sobre o infinito conformem o
argumento do que se IIJ-, o
que somos tentados a sen ti,. é
que /lo fim está noutra par
te" (mIde?), Acinw ellf.'ltizei
a correspondencia geral do
texto critico de Emir com
relllciio lJ obl'" de BOI-ges; 11
cHl'nclcl'islic¡¡ de lJDcrlul"a
(Ílw), como tnntas oulras,
nllo poderla ter·l/w escllpado.
Pois bem, tJté aqui {¡Jlamos.1
nivel da 1itm"utura mesm,1;
muJto m,1is inquiotlJIJte é
qUIIIldo esta cal'lJcterística de
abertura finnI eSClllUJ do ám
bito do literlil'io e confunde
se eom seu "clouble ", lJ vida,

"comprovável" de Borges,
apoiada por urna sequOncia
documental, de cita«;óes.re
fcrOncias, entrevistas e scus
desdobramentos anallUcos
etc., que cobrem a alividade
do escritor dos tempos herói·
cos do ultralsmo iJ mcrecida
(ama inlernacional, lcm um
lugar exponencial no livro de
Rodriguez Monegall. O ma·
neirismo univoco, ou a uni
vocidade maneirista (COlUO

~~~~~m~ovi>~e c~n~~d~sd:
urna pretensa rcalidade crl·

'lica lIdislinta" procura es~

conder sua radical falta de
conteúdo (sua crise muito

<maior de idéias quc de foro
mas), nada tcm u ver com o
tipo de opera~áo textual iJ
qual me referl.

Nota ao texto -Mas 11
última leitura importllnte
que Emir fez foi SUII próprill
vidll. Digo-o cm sentido figu·
rada: mesmo docntc, por
todlJs liS p"rtes levllvlI os
cadernos ande escrevÍlJ, coro
rapidez il1cr[vel, SUll /wtobi
ografia. A Mllnuel e a mim
comentou·nos o esquema d"
que seda sua última e fn·
completa obm (/.penas teve
tempo de cscrcver o primciro
volume e de tomar "Igumlls
notas pam o segundo, dos
cinco que /la viiI programlJ'
do); pllrte imporl"nte d"
série diría /'espelto iJs biogr,,·
[fas que escreveu, culminan
do com a litenirin e/e BOJ1fcs.
De fato, nale se referi";,1
Emfr a emp"tia que sempre
existira entre cle e o esc/'Itor
¡¡rgcntino, e que, (Je per si,
"explicaría H o tom ¡lO mes
mo tempo "causew"" e criti
co que carlJcteríza seu estudo
sobre .Jorge l.Juis Borges,
obra e homem. Estu rllra
conf1uéncin dc um escritor
que e.1{ercc a critic¿J cm sua
obr., (Borges) e de um crlti·
ca que illsemitw SUlJ produ-

Cenu do (I1me "Cid.illou KlII1C""lte 'onUlI1 Wellt~M, cm tlne IIllmulUl\c;nh 1l¡~ntllll umll rllhtllllt~r"llt'l~ti\'1I

Aqui, ainda, vale um escIa·
recirncnto. Obviamente, nao
pretendi, ao apontar anteri·
ormente a "performaticida·
de" da escritura de Rodri·
guez Monegal, defender que
o texto critico deva corres·
ponder literalmente il forma
de texto·base <isto é, que um
texto sobre Borges tenha
necessariamenle que ser
"borgiano", um sobre Kafka
"kafl{iano". outro sobre a
literatura mongol, Ilmongo
!óide"), e atacado de pero
formnticidade descurar·se do
que nele, texto critico. é
independente ou, por um
motivo lálico, neccssaria
mente justaposta ao texto·
buse (por exemplo, a endcia
de falos que conforma u vida
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~a apenas uma ou outra vez
mdicada pelo autor.

Como tonica do Iivro, este
indistincionamento de fron·
teiras conteudislicas e foro
mais, '.Iue tornavam explici·
las as fllia~oesgenéricas das
modalidades discursivas,
aponta para urna concep~áo

'ambiciosamente rcnovacrora
do discurso crltico·literario.
De forma indirela, o livro de
Rodriguez Monegal coloca
cm tela o estatuto da critica
literaria como disciplina au·
lónoma e possuidora de uro
"modus" limitado e derinido;
cm vez de refor«;ur uma
auto·conten~áo que enfatiza·
rin estas caraclcristicas,
ilBorgcs, urna Biografia Li
lerártn" advoga urna disse
mina~áo de significados que
apontam para uma auto·as·
sun~áo como discurso btbri·
do (ou Iiimpuro"), reivindi
cando esta hibridez como sua
característica mnis profunda
-e este é o segundo ponto a
que me quería referir.

BlIkhtin como um espírito
a[im; parecia·lhe que na
leitunl implosiva do russo
sobre o botim da literatura
ocidental se adequav,1 a situ·
lICiÍo, simétrica pC/;J condi-

f¡~~rf¡~f~féí~Ct:;l:~I~~~fg:~~~
CarnaVlJJizlH;¡io e pllródia
quintesseneializavam nossa
retóriea regional; náo por
acaso de longa da ta Emir
notara que em volta destas
duas figuras complementa·
res organizara-se o meJJwr
da tradic/lo literárla brasilei·
rn, por excmplo: de fato,
professava uma admiracáo
especial pelo Oswald de An·
dradc do l'Movimento Alltro~

{JÓ["go", de 1928, do qU1I1
divertía-se cm citar trcdlOs
inteiros (cm portugues).

Compref·JJw o Jivro na coo·
perativlI de Yllle num dia de
Abril. Na próxim" vez que o
vi, comentou a inadequacáo
do plano do Jivro, e de sua
escritura, as idéias de Bak/l·
tin, das quafs fllz a apologill.
Scm dúvida tin1m consei6n
cia que em SUII biogrllfill
literárfa de Borges obtivera
urna {US¡jo muito m,1is sutil, e
completn ("bakhtiniallll ",
para diziHo nunw pa1lJvra)"
da narrlltiVllllo narrado,

Nota ao texto -Ha dais
pontos que gostaria de escla·
recer para evitar mal-enlen
didos. Oprimciro diz respeito
il questáo genérica antes
re/erida. Urna primeira
transgressáo contra o padráo
mimético-realista em HBor_
ge;;, urna Biografia Lite..,\·

~;~:¿it~edad~usKgrdoc'J¡;¿ur~g
critico literario a forma da
tlbiografia" tradicional. mas
além disto se da também
num plano de travestimento
de ambas estas formas num
"clt,uUnuum" narrativo per~
foifamcnlc condizcnlc com o
da prosa de [ie~áo. Outra
maneira de rererir~me a isto
é dizer que, embora saiba·
mas 9ue os dndos basicos que
Rodngue·l. Monegal maneja
cm seu livro advenham de
urna realidade historícamen
te verificável (quanto a so·
ciedade portenha, il vidn de
Borges, a suas publica~oes
etc.l, o tratamento dado a
este material equilibra·se en~

tre Iiteralidade e alusao, dis·
tribuindo por todo o relato
uma putsáo difen!ncializado·
ra de coisa uJílerária", Ndo
apenas o estilo' que usa
Rodríguez. MOm!g1.1ld~_ro ... ~iUa
escritura a~gut'il esle e(~it<l:
também «urna sistemática
elisáo<dos csquemas analiti·

'cos ¡¡científicos" conlribui
"para criil·la" Por cxemplo,
urna constante ulilizl1c;ao de

.conceitos psicanalílicns freu-
iI, dianas qu~ 5e cntrcteCl! 30

texto criyco tClll sua prCSCl\-




